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, Brasil é um 
dos países que 
menos investem 
em educação, 
tend() um per-
centual do PIB 
paia esta área 
infgior ao apli-
cadô por vários 
páísds da América Latina, entre eles 
P4aguai, Equador, Peru e Nicará-
gua..No ranking mundial, o Brasil 
eM -eni 800 lugar, segundo dados do 
Mi~ério da Educação. 

,--poMinistro Carlos Chiarelli reco-
n c..p que o percentual de 4,3% do 
P -aplicado na educação no ano de 

pequeno, principalmente 
quando se tem a meta de destinar 
para o setor 13% do PIB, conforme 
estabelece a Constituição. 

Enquanto o Brasil não decidir um 
projeto de política educacional para 
ser aplicado mi caráter de urgência, 
serA,praticamente impossível recu-
pg. o atraso que o separa dos paí-
ses, do Primeiro Mundo, avalia o 
Côorõenador de Educação do Institu-
to de Planejamento Econômico e So-
cinl,(Ipea), Divonzir Gusso. Na opi-
ni0-do professor, os recursos — 
entre;;3,5% e 4% do Produto Interno 
Brn». (PIB),. sem computar o setor 
priva,do — vem sendo mal direciona-. dôs,pela falta de definição de um 
,133j '#o que vise a melhorar o setor. 

problema é mais conseqüen-
ciardá falta de uma politica educacio-
nal'ilo que de investimentos. 

1e, lembra que no Japão os inves-
tünentos vêm sendo feitos desde o 
se:54) passado. Na Europa, a educa-
çaó,passou a ter importância há 
muitos anos e conforme os países 
passaram a acumular riquezas. 

No caso do Brasil, a situação é 
completamente contrária: os investi-
mentos no setor praticamente inexis-
tiram até os anos 30 e só saltaram de 
fotuía significativa entre 1967 e 1972, 
quando o PIB cresceu, em média, 
11% o ano. Nesta mesma época, fo-
ranrimplantados o Plano Estratégico 
de- Desenvolvimento e as reformas 
do usino superior e básico: 

O Brasil entrou atrasado e sem 
di'sPôr de um sistema de educação 
likslea muito sólido. E difícil explicar 
como o País conseguiu alcançar o 
grau de industrialização com um ní-
vel educativo tão baixo. 

sociólogo Pedro Demo, técnico 
dó instituto de Planejamento Econõ-
mióôJe Social Ipea) e professor da 
Unkversida de Brasília, não tem 
düvi4as de que a concentração de in-
véStpentos na área de educação é o 
cáinniho para assegurar o desenvol-
~to. Ele concorda com a tese de 
que,, atualmente o diferencial de de-
swplvimento das Nações não está 
mais- relacionado à existência de re-
cimos naturais, mas sim na produ-
çô4e tecnologia, o que depende da 
capacidade humana. 

Brasil ainda investe pouco no ensino 
Os investimentos em educação ELIDA VAZ A variação dos gastos em uma década 

A despesa pública do Governo brasileiro em educação, cultura e esporte ‘, 
variou, entre 1970 e 1980, de 2,71% do Produto Interno Bruto (PIB) a 

3,82%, segundo dados do antigo Ministério da Educação e Cultura (MEC). 7 —  

Em percentagens do Produto Interno Bruto (PIB), nota-se que, entre os 
países latinos, a Venezuela tem o maior investimento em educação, com 
6,6%. O Brasil investiu 3,4%, em 1986, investimento considerado médio. 

FONTE: ONU — 1986. 
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